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Primeiro Relato de Pinta-
Preta, Causada por 
Asperisporium Caricae, em 
Mamoeiro no Amazonas

O Brasil é o segundo maior produtor e exportador 
mundial de mamão (Carica papaya L.), destacando-
se como maiores produtores os estados da Bahia 
e do Espírito Santo (IBGE, 2012). As variedades 
mais cultivadas são as dos grupos Solo e Formosa. 
No Amazonas, o cultivo do mamoeiro tem 
despertado interesse por parte dos agricultores, 
onde variedades do grupo Solo são as mais 
cultivadas. Nesse estado, a área plantada é de 
aproximadamente 1.053 ha com produtividade média 
anual de 11.339 frutos (IBGE, 2013). Os municípios 
de Iranduba e Manacapuru destacam-se na 
produção, apresentando, em 2012, 5.550 t de frutos 
colhidos em uma área de 220 ha, representando 
aproximadamente 50% de toda a produção do 
Estado do Amazonas (IDAM, 2012).

O mamoeiro é suscetível a diversas doenças, 
sendo a varíola ou pinta-preta uma das principais 
que afetam significativamente a produção. Essa 

doença é causada pelo fungo Asperisporium caricae 
(Speg) Maubl. (SANTOS FILHO et al., 2007; 
VENTURA et al., 2003). A enfermidade é de grande 
importância para a cultura no Brasil, presente em 
regiões produtoras, incluindo os estados do Espírito 
Santo, Ceará, Paraná, da Bahia e de Minas Gerais 
(MARTELLETO et al., 2009). Os sintomas ocorrem 
tanto nas folhas quanto nos frutos. Nas folhas, na 
face superior, as lesões são circulares, de coloração 
pardo-clara, delimitadas por um halo amarelo. Na 
face inferior, correspondendo às lesões, observa-
se uma massa pulverulenta e escura devido à 
intensa esporulação do patógeno. Nos frutos, as 
lesões são inicialmente circulares com aspecto de 
encharcadas (Figura 1); com o desenvolvimento do 
fruto as lesões se tornam maiores, com a coloração 
parda, escuras e salientes (REZENDE; MARTINS, 
2005). As condições de alta umidade relativa nos 
períodos chuvosos (ZAMBOLIM, 2006) favorecem 
o ataque severo da doença, causando o retardo no 
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crescimento da planta e em consequência o seu 
definhamento, devido ao amarelecimento e à queda 
prematura das folhas, além da queimadura nos 
frutos pela exposição direta ao sol (OLIVEIRA et al., 
1994). 

Para o teste de patogenicidade, os esporos 
foram obtidos das lesões presentes nas folhas 
e inoculados na face adaxial das folhas de 
mudas sadias de mamoeiro do grupo Solo. Após 
inoculação, as mudas foram submetidas a câmara 
úmida por 48 horas, em seguida mantidas em 
casa de vegetação, sob condições controladas, 
para posterior avaliação. A reprodução dos 
sintomas característicos da doença nas folhas 

Figura 1. Sintomas da pinta-preta em fruto de mamoeiro.

Folhas de mamoeiro do grupo Solo, oriundas de 
um pomar do Município de Presidente Figueiredo, 
AM, recebidas no Laboratório de Fitopatologia 
da Embrapa Amazônia Ocidental, apresentavam 
sintomas semelhantes aos descritos para a pinta-
preta, como a ocorrência de manchas escuras, 
medindo de 2 mm a 4 mm de diâmetro, na face 
inferior, principalmente, das folhas mais velhas 
(Figura 2). Em análise ao microscópio, observou-
se a presença de estromas subepidérmicos, 
erumpentes, produzindo conidióforos em feixes, 
curtos, com cicatrizes simpodiais, onde se inserem 
os conídios de coloração escura, equinulados 
e bicelulares. Posteriormente, realizaram-se o 
isolamento direto de estruturas do fungo produzidas 
sobre as lesões e o indireto, a partir de fragmentos 
do tecido infectado em meio de cultura batata-
dextrose-ágar (BDA).

A

B

C

Figura 2. A e B) Sintomas da pinta-preta na face abaxial 
das folhas; C) esporulação do fungo Asperisporium 
caricae em lesão em folha de mamoeiro.
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Figura 3. Sintomas da pinta-preta na face abaxial de 
folhas de mamoeiro inoculadas com Asperisporium 
caricae.

foi observada 60 dias após a inoculação (Figura 
3). O reisolamento do fungo foi feito em meio de 
cultura BDA, completando-se, assim, os postulados 
de Koch. Esse é o primeiro relato da doença em 
mamoeiro no Estado do Amazonas. 
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Embora as lesões não atinjam a polpa do 
fruto, ficando restritas à casca, onde causam 
endurecimento no local da lesão, ocorre grande 
desvalorização para o comércio. Mesmo a presença 
de poucas lesões nos frutos inviabiliza a exportação 
(OLIVEIRA et al., 2000; REZENDE; MARTINS, 
2005).

Considerando a importância da doença para 
a cultura do mamoeiro, torna-se necessário 
estabelecer estratégias de controle, e a mais 
eficiente é a exclusão, ou seja, impedir a introdução 
em áreas ou locais livres da doença (KIMATI; 
BERGAMIN FILHO, 1995). Em plantios afetados, 
recomenda-se a retirada de folhas e frutos doentes, 
para reduzir o inóculo do fungo, e a pulverização 
regular com fungicidas cúpricos e chlorothalonil e/

ou fungicidas sistêmicos como difenoconazole, 
pyraclostrobin e thiabendazole, principalmente 
quando os frutos forem destinados à exportação 
(AGROFIT, 2014; REZENDE; MARTINS, 2005).
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